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      Capítulo 1


      Introdução às etnociências

    


    Este livro abordará um tema bastante particular dentro dos estudos acadêmicos e científicos: as etnociências. Apesar de ainda pouco explorado no Brasil, possui um longo histórico na pesquisa científica e tem contribuído significativamente para o progresso da ciência e das suas bases epistemológicas. As etnociências se aproximam das ciências biológicas por serem indissociáveis do estudo da vida a partir do aspecto êmico, ou seja, das relações e inter-relações do ser humano com o meio ambiente que o cerca.


    Neste capítulo, entenderemos a relação com o que preconiza a ciên­cia clássica e visualizaremos os aspectos gerais das etnociências e como elas compactuam com as mesmas leis. Após a compreensão dessas bases conceituais, apresentaremos as etnociências aplicadas à biologia por meio da etnobiologia e da etnoecologia.


    Portanto, as etnociências – em especial a etnobiologia e a etnoecologia – constituem importantes áreas para o entendimento da realidade, pautadas na pesquisa dos conhecimentos humanos sobre o ambiente. Elas atuam na valorização e no resgate da cultura e do conhecimento humanos, partindo de uma metodologia que busca compreender esses conhecimentos a partir do outro e de seus referenciais de vida.


    1 A ciência e suas nuances


    Antes de começar a leitura, gostaríamos que você refletisse sobre algumas questões: o que é ciência? Ela é algo importante em nossas vidas? Por que fazer ciência?


    Talvez você já tenha feito essa pergunta em algum momento da sua vida escolar, e muitas outras perguntas ainda podem ser feitas nesse contexto: o que quer dizer ciência? O que é o método científico? Por que muitas pessoas gostam de enfatizar que tal coisa ou tal processo tem validade científica? Você saberia responder a essas questões? A palavra “ciência” vem do latim scientia, que, de forma geral, acabamos traduzindo como “conhecimento”. O homem credita a ciência como uma das formas de conhecer o universo que o rodeia, contudo ela é apenas uma das formas mais recentes que os humanos encontraram de perceber e reconhecer o universo, uma vez que também podemos fazê-lo por meio da filosofia, da religião, da cultura e das artes, por exemplo.


    Todo conhecimento gerado pela ciência tem grande grau de certeza. Desse modo, é confiável e acaba por ser colocado em um patamar de privilégio com relação ao que chamamos de senso comum, que nada mais é que o conhecimento culturalmente e ancestralmente passado por gerações. Ao longo da nossa história, usamos a palavra ciência como selo de qualidade de produtos, métodos, técnicas e pessoas. Muitas vezes, algumas áreas do conhecimento acabam usando o termo para se autoqua­lificar e buscar a aceitação da sociedade: ciências agrárias, e não mais agronomia, e até a própria biologia, em muitos casos, referida como ciências biológicas.
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Isso significa que a ciência e o conhecimento científico devem ser valorizados e reconhecidos. Da mesma forma, temos que diferenciar as ciências dentro da própria ciência em si e identificar e valorizar o conhecimento individual e coletivo dentro dos aspectos culturais de uma sociedade; a isso damos o nome de senso comum. O senso comum, quando amostrado por meio de métodos científicos, também pode ser validado dentro das bases científicas, e esse é o propósito das etnociências.


      
        


        

      

    


    A ciência se constrói a partir de boas perguntas, e o mais importante é que sejam feitas perguntas simples e que tragam novas informações, novos conhecimentos, para que possamos compreender o mundo ao nosso redor e, por que não dizer, conhecer a vida na Terra e fora dela, como buscado pelas ciências astronômicas. Para tanto, nas ciências, são necessários bons e importantes questionamentos, e não necessariamente bons resultados, pois resultado é resultado, tudo depende de como vamos interpretá-lo e quais são nossos objetivos. Foi por meio de perguntas simples que a ciência avançou ao longo dos séculos. Graças à capacidade de observação e de questionamento do homem primitivo surge a agricultura, e, a partir disso, perguntas simples como: onde é melhor plantar? Qual a melhor época para plantar? De qual quantidade de água cada planta precisa? Com base nas respostas a essas e outras perguntas o homem pôde avançar na produção de alimentos em todo o mundo. É nesse sentido que a ciência deve diminuir as distâncias entre as pessoas, entre o saber fazer e o saber dizer, entre a teoria e a prática, enfim, deve levar luz e conhecimento ao ser humano.


    O auge da revolução científica se deu no século XVII, e a partir de então surge o que chamamos de “ciência moderna”, desenvolvida sob o domínio das ciências naturais, principalmente pela física, pela química e pela biologia. Nos últimos três séculos, a ciência moderna teve uma tendência a negar o caráter racional de diferentes formas de conhecimento, que nem sempre são pautados em princípios epistemológicos e filosóficos e em regras metodológicas, como o caráter utilitário do conhecimento do senso comum, ou seja, o conhecimento tradicional que muitas culturas carregam por milênios. Um ótimo exemplo de conhecimento do senso comum está relacionado ao uso de plantas como remédios, as conhecidas plantas medicinais. Elas são utilizadas há séculos pelo ser humano no combate a diversas enfermidades, e esse conhecimento é transmitido de forma oral.


    A partir do século XX, a ciência evoluiu de maneira mais robusta, especialmente pelo aumento de investimento em pesquisas pelos novos centros de inovação e pesquisa em todas as áreas do conhecimento, desde arqueologia 3D até tecnologia da informação, bem como nas etnociências. Estamos no século XXI, a ciência continuará evoluindo e todo o conhecimento gerado será acumulado como conhecimento individual e coletivo, sendo essa a forma como as etnociências contribuem para o progresso da ciência.


    Segundo Santos (2008), em seu livro Um discurso sobre as ciências, não basta termos uma nova visão ou melhores formas de observação dos fatos, para fazermos ciência é necessário também uma nova visão de mundo e da vida. Nesse livro, o autor também coloca a necessidade de um novo paradigma para a ciência, que deve ser baseado na luta contra o dogmatismo e a autoridade da ciência positivista. A ciência moderna positivista se distancia e se diferencia da ciência aristotélica, por exemplo, pois desconfia das evidências obtidas por meio de experiências pessoais ou empíricas e não as valida. Devemos sempre lembrar do físico, matemático, astrônomo e filósofo empirista florentino Galileu Galilei: não é porque não observamos algo que ele não esteja lá ou que tal processo não aconteça.


    Quando estudamos sobre ciência, não podemos nos furtar a citar as teorias filosóficas que nortearam suas bases, como o racionalismo, o empirismo e opositivismo(quadro 1). O racionalismo valoriza o que é racional, a “razão”, que vem do latim ratio. Para os racionalistas, é por meio da razão que se conhece a verdade. Para Platão e outros pensadores, como Pitágoras, só se chegava ao verdadeiro e concreto saber por meio do racionalismo, da lógica, em que haveria uma ciência única e absoluta e que somente os sentidos nunca poderiam conduzir ao saber. Não há erro em colocar a verdade de forma racional, no entanto o racionalismo, de certa forma, apresenta-se como exclusivista, uma vez que considera o pensamento lógico humano como a única fonte de conhecimento, o qual, para ter validade, precisa ser universal (CHINAZZO, 2013). Levando isso em consideração, podemos notar que, dentro da vertente do racionalismo, o conhecimento tradicional das sociedades humanas jamais seria considerado, pois nem sempre vem de um processo lógico, mas sim observado da natureza.


    
      Quadro 1 – Principais características e pensadores das teorias filosóficas que nortearam as bases da ciência

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Teoria filosófica
          

          	
            Características
          

          	
            Pensadores
          
        

      

      
        
          	
            Racionalismo
          

          	
            Valoriza a razão.


            É por meio da razão que se conhece a verdade.


            Só se chega ao verdadeiro e concreto saber por meio do uso da razão e da lógica.

          

          	
            Platão, Pitágoras e René Descartes
          
        


        
          	
            Empirismo
          

          	
            O conhecimento é resultado de análises da própria ação humana, além de fruto de experiências vividas.
          

          	
            Francis Bacon, Thomas Hobbes, John Locke e David Hume

          
        


        
          	
            Positivismo
          

          	
            O pensamento positivista é ainda hoje muito forte e tem grande influência na ciência moderna.


            Tem como premissa importante a utilização de métodos exatos para produção e validação do conhecimento.

          

          	
            Claude-Henri de Rouvroy, (Conde de Saint-Simon) e Auguste Comte
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Chinazzo (2013).
          
        

      
    


    René Descartes (1596-1650) foi um defensor do racionalismo e é o grande responsável pela ciência como método rigoroso de busca do conhecimento. Em seu trabalho intitulado Discurso do método, ele deixa claro que o método científico por meio da razão era o único caminho possível para alcançar a verdade do conhecimento. Segundo ele, é necessário seguir um padrão, um formato, uma ordem de pensamento para chegar à verdade, à ciência verdadeira (CHINAZZO, 2013). Ele não está errado quando propõe a importância de um método para que se obtenham informações confiáveis, mas nem sempre esses métodos devem ter origem lógica, ou ter a lógica como principal e única premissa.


    As teorias e os pensamentos de Descartes eram todos baseados na razão, e ele rejeitava todo e qualquer conhecimento que não fosse fruto do processo racional. Sua filosofia sempre seguiu o mecanicismo, ou seja, tudo pode e deve sempre ser explicado por meio da razão e de métodos científicos. Devemos lembrar que, para a maioria das pessoas, ainda hoje, o que distingue o ser humano é o seu poder de raciocínio, ou seja, o poder de uso da razão para saber discernir as coisas, os processos, as atitudes e os comportamentos, além de analisar e entender o mundo e a si mesmo.


    Oposto ao racionalismo, temos o empirismo, no qual o conhecimento é resultado de análises da própria ação humana e fruto de experiências vividas. O empirismo nasce na Inglaterra, no século XVII, e tem como principais pensadores Francis Bacon, Thomas Hobbes, John Locke, David Hume, entre outros (CHINAZZO, 2013). Para os empiristas, as experiências vividas ao longo da vida nos oferecem percepções, sensações, hábitos e noções que são muitas vezes gravados em nossa memória e lá servem de material para iniciar o pensamento racional sobre as coisas. Assim, para que o pensamento racional (racionalismo) aconteça, são necessários conteúdos produzidos a partir de experimentações (empirismo).


    Entre os pensadores citados, John Locke pode ser considerado o primeiro empirista, pois defendeu que quase tudo que se conhece é resultado das experiências. Quase tudo, porque para Locke existem algumas verdades absolutas e universais, como os pensamentos matemáticos. No entanto, com essa ideia, ele coloca por terra um dos princípios do empirismo – nunca estabelecer verdades a priori. Um pensador também importante do empirismo foi David Hume, para quem as ideias surgiam a partir das impressões e das percepções vividas por meio das mais diversas situações experimentadas. Por isso, ele é considerado por muitos o mais radical dos empiristas. Ele questionava a casualidade das coisas, assim como a ideia de identidade individual da consciência humana, porque, segundo ele, a consciência pode variar ao longo do tempo. Hume acreditava que a consciência era constituída de um agrupamento de cenas formado por ideias e sensações que, por sua vez, eram provenientes puramente da experimentação (CHINAZZO, 2013).


    O empirismo, portanto, traz à tona a importância da experimentação (experiência) em oposição ao racionalismo, porém também peca em fazer da experimentação a única forma de se construir o conhecimento. A indução é a lógica por trás do conceito empirista de ciência, e tudo o que está em nossa consciência/mente já foi em algum momento um sentimento provocado pela experimentação humana. Immanuel Kant, sob influência de Hume, tenta conciliar em suas obras empirismo e racionalismo. No século XIX, o empirismo é retomado principalmente pelas obras do inglês John Stuart Mill e do americano William James.


    Claude-Henri de Rouvroy, mais conhecido como Conde de Saint-Simon, foi um dos primeiros pensadores a cunhar o termo “positivismo” no século XVII. O pensamento positivista é ainda hoje muito forte e tem grande influência na ciência moderna, além de ter como importante premissa a utilização de métodos exatos para produção e validação do conhecimento. Auguste Comte é um dos principais pensadores do positivismo, com uma extensa obra sobre essa linha de pensamento científico.


    Para Comte, o positivismo significava o real, o que é útil, certo e preciso, e a produção do conhecimento estava atrelada à observação de fatos e fenômenos, sendo necessária uma reforma intelectual do homem, para assim haver uma verdadeira organização social e moral para a ciência de qualidade. Comte organiza suas ideias em três pilares: i) filosofia da história; ii) classificação das ciências; iii) sociologia (CHINAZZO, 2013). Segundo ele, só seria possível existir ciência e conhecimento científico quando se tem o domínio e o conhecimento dos fenômenos e das relações dentro das sociedades humanas e entre elas.


    Dessa forma, Comte se aproxima muito do racionalismo. Segundo Chinazzo (2013), o pensamento positivista de Comte pode ser representado pela ideia de “ver para prever”. Nesse sentido, sua filosofia é organizada na lei dos três estados: teológico, metafísico e positivo. No estado teológico, é a imaginação que tem papel fundamental para a compreensão dos fenômenos; já no metafísico, é a argumentação e o concreto; e no positivo, tudo isso dá lugar à observação, adotando-se métodos de pesquisa e leis para analisar e compreender os fatos.


    Comte propõe classificar as ciências de acordo com critérios de cronologia, complexidade, generalidade e dependência. Sob essa ótica, para ele, a matemática deveria ser a ciência primordial, colocando a sociologia como uma ciência oposta à matemática, pois seria uma disciplina muito complexa, de menor generalidade e cronologicamente mais recente. Comte acreditava que a sociologia deveria observar o abstrato e transformá-lo em concreto (positivo). Para ele, segundo Chinazzo (2013), a sociologia significava a base para uma política, moral e religião positivistas.
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A ciência moderna acaba por separar a natureza e o ser humano, trazendo uma visão de dominância e controle da natureza bastante centrada no positivismo. Para Francis Bacon, a ciência fará do homem o senhor e possuidor da natureza. Muito do avanço da ciência se deu e ainda se dá pela observação dos fenômenos naturais, entretanto temos que considerar que essa observação pode ser realizada tanto por cientistas quanto por pessoas comuns como grande parte da sociedade maior.


      
        


        

      

    


    De modo geral, na ciência:


    
      	Conhecer significa quantificar (mensurar, calcular), pois o que não é quantificável, para muitos, não é relevante – isso é conhecido como rigor científico.


      	Deve existir um método científico, uma técnica que possa ser replicada. Aqui, “conhecer” significa dividir e classificar no intuito de reduzir a complexidade do que se observa e analisar de forma compartimentada.

    


    Atualmente, a ciência moderna é gerida por leis que oferecem privilégios a “como as coisas funcionam” e menos atenção a quem “faz as coisas funcionarem” ou “ao que/aonde esse funcionamento vai nos levar”, e isso, muitas vezes, acaba por excluir o senso comum e o conhecimento tradicional do que hoje ainda chamamos de ciência.
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Sendo assim, a ciência ainda é predominantemente positivista e mecanicista, pregando a validade apenas do conhecimento utilitário e funcional. Desse modo, desprezar o conhecimento do senso comum e/ou o conhecimento tradicional das sociedades humanas é desprezar séculos de processo evolutivo, apropriação cultural e entendimento de como o mundo funciona, bem como desconsiderar que esse referencial teórico baseado na experimentação tem grande valor científico.


      
        


        

      

    


    Para Santos (2008), é importante termos conhecimento prudente (conhecimento científico) para uma vida decente (conhecimento tradicional). Devemos lembrar também que há dicotomia entre as ciências naturais e as sociais, e isso prejudica o caminhar científico, de forma que essa dicotomia deve ser rapidamente superada, uma vez que todo conhecimento científico é natural e social, pois o homem é parte da natureza, está imerso em todos os processos naturais e age efetivamente nesses processos. Assim, fica claro que é melhor compreender o mundo do que apenas manipulá-lo, e vale sempre lembrar que, para que o conhecimento científico seja significativo e válido, ele deve no final se transformar em senso comum, de modo a dar sentido às coisas do cotidiano humano.


    2 Introdução às etnociências


    Após essa breve introdução aos pilares da evolução do conhecimento científico e às bases filosóficas sobre as quais a ciência foi construí­da, trataremos de um ramo da ciência que agrega as ciências naturais dentro das ciências sociais e vice-versa – as etnociências. A história das etnociências tem forte relação com as ciências robustas e, por que não dizer, evoluiu delas, estando fortemente estabelecida com a antropologia, a sociologia, a filosofia, as ciências exatas, como matemática e estatística, e, principalmente, a biologia e a ecologia.


    Em termos gerais, as etnociências na biologia ou na ecologia têm sua origem nas ciências sociais. Foi a partir das décadas de 1940 e 1950 que estudiosos como Julian Steward e outros antropólogos iniciaram os estudos intitulados “ecologia cultural”, com base em métodos etnográficos específicos para estudos de sociedades humanas e meio ambiente. Tais estudos priorizavam o entendimento ou se perguntavam como o ambiente influenciava os modos de vida de determinado povo. Os estudos etnocientíficos evoluíram de forma lenta e gradual, já que o modelo positivista dominante no mundo científico considerava o conhecimento do cotidiano das pessoas pouco confiável, e, mesmo quando esse conhecimento era compartilhado por várias gerações, era tratado como senso comum, como pontuado anteriormente. Já na década de 1960, as investigações antropológicas guiadas por Lévi-Strauss, Leslie White, Franz Boas, Andrew Vayda e seu discípulo Roy Rappaport passaram a trazer luz para um novo olhar das sociedades humanas, com seus métodos etnográficos.
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Os métodos etnográficos são baseados na observação e na descrição dos modos de vida e dos eventos que ocorrem no dia a dia de uma sociedade, levando sempre em consideração a estrutura social e política dos grupos estudados. Eles permitem ao pesquisador experimentar os acontecimentos do local, aprendendo com eles e por eles. Segundo López (1999), a etnografia procura compreender o cotidiano e suas relações por meio do entendimento do imaginário, do criativo e do interativo das diferentes culturas e seus representantes.


      
        


        

      

    


    Foi a partir das pesquisas e das reflexões desses cientistas sociais, e pelo uso dos métodos etnográficos, que na década seguinte os conceitos culturais e simbólicos relacionados ao meio ambiente, observáveis nas sociedades humanas, tornaram-se passíveis de análises e passaram a ser validados. Era então criado o conceito de antropologia ecológica ou os estudos das relações entre o cotidiano de uma população, incluindo sua cultura e organização social, e o meio ambiente onde vivem (NEVES, 2002).


    De modo geral, as etnociências têm seu legado histórico nas bases epistemológicas das etnografias, especialmente, daquelas que frequentemente abordavam questões relativas aos conhecimentos das populações tradicionais e indígenas, analisando seus saberes e suas práticas junto ao meio ambiente. Em suma, como sugere D’Olne Campos (2002), as etnociências se resumem a estar lá e compreender o outro, sempre tentando transformar o exótico em familiar e o familiar em exótico. Isso pode até parecer jargão, mas é de fato o que norteia boas perguntas nas etnociências.


    Por enquanto, seja na antropologia ecológica, seja na sociobiologia, os estudos interdisciplinares nas etnociências no Brasil ganharam força a partir de trabalhos de Darrell Posey, considerado o pai da etnobiologia, e de Geraldo Marques, Antônio Carlos Diegues, Alpina Begossi e Natalia Hanazaki, que são referências das ciências sociais em estudos com sociedades e meio ambiente. Sendo assim, a etnociência pode ter muitos sufixos, as etno-x, em que x se refere a cada disciplina acadêmica e vem para complementar e melhor compreender as relações humanas com o meio ambiente e com sua própria espécie.
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As etnociências têm a interdisciplinaridade como um de seus principais pilares e, por isso, acabam por gerar novas e diferentes áreas de conhecimento e de estudos como: etnomatemática, etnopsicologia, etnomusicologia, etnografia, etnogastronomia, etnobiologia, etnoecologia, etnofísica, etnoquímica, etnolinguística, etnoastronomia, entre outras. A etnomatemática, por exemplo, nasce da necessidade de valorização dos conhecimentos matemáticos tradicionais de grupos sociais, que são extremamente úteis para sua compreensão do mundo e em seu cotidiano.


      
        


        

      

    


    No Brasil, ela surge na década de 1970 como resposta às fortes críticas à forma tradicional de ensino de matemática, que não levava em conta a bagagem matemática que os alunos traziam de casa. O pesquisador brasileiro Ubiratan D’Ambrosio pode ser considerado um precursor dessa disciplina no Brasil. Segundo ele, a etnomatemática deve agregar os aspectos culturais das sociedades ao ensino tradicional da matemática. A etnomatemática também pode ser chamada de sociomatemática (C. Salavski), matemática espontânea (U. D’Ambrosio), matemática oprimida (P. Gerdes) e, ainda, matemática popular (Mellin-Olsen) (SILVA, 2018).


    Esta abordagem tem crescido e sido bastante reconhecida no âmbito educacional. Existem pesquisas voltadas à etnomatemática de grupos sociais específicos, como alguns povos indígenas. Na maioria delas, é possível reconhecer que todo o conhecimento matemático desses povos é baseado na observação cotidiana, na realidade da comunidade, na história e cultura do povo. Por exemplo, a etnia Sateré-Mawé relaciona alguns conceitos matemáticos para a produção de tecer seus cestos, entretanto, na maioria das vezes, eles não têm consciência dessa relação (SILVA, 2018).


    No início do século XX, surge na Alemanha, na Escola de Berlim, a musicologia comparada, disciplina em que os pesquisadores buscavam compreender as estruturas fonográficas de diferentes civilizações. No entanto, por causa da Segunda Guerra Mundial, as pesquisas na Escola de Berlim foram encerradas. Os estudos de musicologia comparada seriam retomados apenas na década de 1950 nos Estados Unidos, já com o nome de etnomusicologia. Embora haja muitos e diversos conceitos na literatura, pode-se definir etnomusicologia como o estudo da música nas culturas sociais.
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